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Pensar a Educação em Direitos Humanos na Ama-

zônia é, antes de tudo, reconhecer a complexidade his-

tórica, social, cultural, territorial e ambiental que marca 

esta região. Afinal, a Amazônia não é apenas um espaço 

geográfico estratégico ou um bioma de relevância mun-

dial; é território de vida, de povos, de saberes ancestrais, 

de lutas por reconhecimento, dignidade e justiça social. 

Nesse contexto, a educação assume papel central como 

instrumento de conscientização, emancipação e transfor-

mação da realidade.

É justamente diante dessa complexidade que se torna 

imprescindível a construção de referenciais formativos 

capazes de dialogar com as especificidades amazônicas 

e com os desafios contemporâneos dos direitos huma-

nos. Para contribuir com esse propósito, este Caderno 

Temático integra o Módulo I – Fundamentos da Educação 

em Direitos Humanos, do curso Educação em Direitos 

Humanos, Mídia e Educação Integral, e tem como objeti-

vo oferecer subsídios teóricos, reflexivos e pedagógicos 

para educadores(as), gestores(as) públicos, estudantes 

APRESENTAÇÃO
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e agentes sociais comprometidos com a construção de 

uma educação democrática, inclusiva e socialmente re-

ferenciada.

A equipe responsável por este material parte da con-

vicção de que a formação em Educação em Direitos Hu-

manos é fundamental para o trabalho cotidiano de edu-

cadoras e educadores, gestores públicos, estudantes 

e demais agentes sociais, especialmente em territórios 

marcados por desigualdades históricas e desafios socio-

ambientais.

Ao concluir os estudos deste Caderno, espera-se que 

cada participante amplie sua compreensão sobre:

•	 A Educação em Direitos Humanos como pro-

cesso permanente, articulado à dignidade humana, à 

democracia e à justiça social;

•	 A escola e a cidade como territórios educativos, 
nos quais os direitos humanos são produzidos, disputa-

dos ou negados cotidianamente;

•	 Os desafios específicos da Amazônia sob a 
perspectiva dos direitos humanos, considerando as 

desigualdades históricas, a diversidade sociocultural e 

os conflitos socioambientais;
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•	 A importância do fortalecimento de práticas pe-

dagógicas alinhadas à educação integral e à interse-

torialidade, valorizando o território e promovendo a cul-

tura de direitos humanos no cotidiano escolar.

Embora este curso dialogue de modo especial com os 

desafios amazônicos, as reflexões aqui propostas dizem 

respeito a todas as regiões do país. O Brasil, em sua di-

versidade territorial, é atravessado por conflitos socioam-

bientais, violações de direitos territoriais, desigualdades 

estruturais e processos históricos de invisibilização de 

povos e comunidades. Nesse contexto, a Educação em 

Direitos Humanos assume caráter urgente e transversal, 

se apresenta como instrumento de resistência - ao de-

nunciar injustiças e desigualdades - e, simultaneamente, 

como horizonte de esperança - ao afirmar que é possível 

construir outros modos de viver, educar e conviver em 

nossos territórios.



01
O QUE É EDUCAÇÃO 

EM DIREITOS HUMANOS
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A Educação em Direitos Humanos (EDH) é um pro-

cesso permanente, sistemático e intencional que visa à 

formação de sujeitos de direitos, conscientes de sua dig-

nidade, de seus deveres e de seu papel na construção 

de uma sociedade justa, plural, democrática e solidária. 

Trata-se de uma concepção de educação que ultrapassa 

a simples transmissão de conteúdos legais ou informati-

vos, assumindo um caráter ético, político e pedagógico, 

orientado para a transformação da realidade social.

Educar em direitos humanos significa formar pesso-

as capazes de reconhecer direitos, identificar violações, 

posicionar-se criticamente diante das injustiças e atuar 

coletivamente na defesa da dignidade humana. Essa 

educação promove valores como o respeito à diversida-

de, a igualdade, a solidariedade, a participação social, a 

cultura da paz e o enfrentamento de todas as formas de 

discriminação, violência e exclusão.

No Brasil, a Educação em Direitos Humanos possui 

fundamento jurídico, político e pedagógico sólido, anco-

rado em um conjunto de normativos, legislações e dire-

trizes oficiais que devem ser conhecidos, estudados e 

apropriados pelos profissionais da educação. Entre os 
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principais marcos, como ilustra a Figura 1, destacam-se:

É fundamental conhecer esses documentos, compre-

endendo que a Educação em Direitos Humanos não é 

Figura 1 - Principais marcos que ancoram a Educação em 
Direitos Humanos

Fonte: Elaborada pela comissão técnica (2026).

uma escolha individual ou opcional, mas um compro-

misso institucional e legal da Educação brasileira. Esses 

marcos oferecem respaldo para a atuação pedagógica, 

fortalecem a autonomia docente e legitimam práticas 

educativas voltadas à justiça social, à inclusão e ao res-

peito às diversidades.

No contexto amazônico, a Educação em Direitos Hu-

manos assume relevância ainda maior ao dialogar dire-

tamente com realidades marcadas por desigualdades 
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históricas, conflitos socioambientais, violações de direi-

tos territoriais e invisibilização de povos e comunidades. 

Assim, conhecer os normativos da EDH é também um 

passo essencial para defender direitos, fortalecer a ci-

dadania e transformar os territórios em espaços de vida 

digna, participação e democracia.



02
A ESCOLA COMO ESPAÇO DE 

FORMAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS
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A escola ocupa um lugar estratégico na promoção da 

Educação em Direitos Humanos por ser um dos princi-

pais espaços de socialização, formação ética e cons-

trução da cidadania. É no cotidiano escolar que crian-

ças, adolescentes, jovens e adultos vivenciam relações 
sociais marcadas por diferenças, conflitos, desigualda-

des e disputas de sentidos, que podem tanto reproduzir 

práticas de exclusão, preconceito e violência quanto se 

constituir em oportunidades de diálogo, reconhecimento 

e transformação social.

Uma escola comprometida com os direitos humanos 

não se limita ao ensino de normas, leis ou conteúdos cur-

riculares isolados. Ela se organiza como um espaço de-

mocrático de convivência, no qual o respeito à dignidade 

humana orienta as relações pedagógicas, a gestão es-

colar e a construção do projeto político-pedagógico. Isso 

implica práticas que valorizem o diálogo, a escuta, a par-

ticipação estudantil, a mediação de conflitos, o enfrenta-

mento de discriminações e a promoção de uma cultura 
de paz.

No entanto, embora a escola seja um centro funda-

mental do debate, a Educação em Direitos Humanos não 
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pode ficar restrita aos seus muros. A formação cidadã 
exige que a escola dialogue permanentemente com os 

espaços sociais que compõem a vida dos sujeitos: a fa-

mília, a comunidade, os movimentos sociais, as asso-

ciações de bairro, os conselhos de direitos, os serviços 
públicos, as instituições culturais, religiosas e o próprio 
território urbano ou rural. A escola educa, mas também é 

educada pelo território em que está inserida.

Nesse sentido, pensar a escola como espaço de for-

mação em direitos humanos implica reconhecê-la como 

parte de um território educativo ampliado, no qual dife-

rentes saberes, experiências e práticas sociais produ-

zem aprendizagens significativas. A cidade, o campo, a 
floresta, os rios, as periferias urbanas e as comunidades 
tradicionais tornam-se espaços vivos de educação, nos 

quais os direitos são vivenciados, reivindicados ou nega-

dos cotidianamente. 

Na Amazônia, essa perspectiva é ainda mais urgen-

te. A escola precisa dialogar com os territórios onde está 

inserida, reconhecendo e valorizando os saberes tradi-

cionais, as culturas locais, os modos de vida ribeirinhos, 

indígenas, quilombolas e das populações urbanas perifé-
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ricas. Esses saberes não podem ser tratados como peri-

féricos ou secundários, mas como conhecimentos legíti-

mos, fundamentais para a construção de uma educação 

intercultural, contextualizada e socialmente referenciada.

A Educação em Direitos Humanos, nesse contexto, 

deve assumir um caráter intercultural e decolonial, com-

prometido com a superação de visões eurocêntricas e 
homogeneizadoras do conhecimento. Isso significa reco-

nhecer as desigualdades históricas que marcam a Re-

gião Amazônica, os conflitos socioambientais, as viola-

ções de direitos territoriais e a invisibilização de povos e 
comunidades, integrando essas questões ao currículo e 
às práticas pedagógicas.

Ao articular escola e espaços sociais, a Educação em 

Direitos Humanos fortalece a formação de sujeitos críti-

cos, capazes de compreender sua realidade, reivindicar 

direitos e participar ativamente da construção de políti-

cas públicas e de projetos coletivos de transformação 

social. Assim, a escola deixa de ser apenas um espaço 

de transmissão de saberes e passa a se afirmar como 
lugar de produção de sentidos, de cidadania ativa e de 

construção democrática, em diálogo permanente com a 

cidade, a comunidade e o território amazônico.



03
A CIDADE COMO TERRITÓRIO DE 

DIREITOS HUMANOS, TERRITÓRIO 
EDUCADOR E CIDADE QUE EDUCA E 

TRANSFORMA
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A cidade não é apenas um espaço físico de moradia, 

circulação e prestação de serviços, ela é, sobretudo, um 

território educativo, político, social e cultural, no qual os 

direitos humanos são afirmados ou negados cotidiana-

mente. Falar em cidade como território de direitos huma-

nos implica reconhecer que o acesso à moradia digna, à 

educação, à saúde, ao transporte, à cultura, ao lazer, ao 

trabalho decente e ao meio ambiente equilibrado cons-

titui um conjunto indissociável de direitos fundamentais, 

cuja efetivação depende diretamente das políticas públi-

cas, da organização urbana e da participação cidadã.

Nesse sentido, a cidade educa o tempo todo. Ela educa 

por meio de suas escolhas urbanísticas, de seus equipa-

mentos públicos, de suas relações sociais, de seus espa-

ços de convivência e, também, por meio das desigualda-

des que produz ou reproduz. A cidade pode educar para a 

cidadania, a solidariedade e a justiça social, mas também 

pode educar para a exclusão, a segregação, a violência 

e a negação de direitos. Reconhecer essa dimensão pe-

dagógica da cidade é fundamental para compreender o 

papel da Educação em Direitos Humanos para além da 

escola.
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O conceito de “território educador” parte da compreen-

são de que a educação acontece em múltiplos espaços 

e tempos, e não apenas no interior da escola. O territó-

rio - entendido como espaço vivido, carregado de his-

tória, relações sociais, identidades e disputas - ensina, 

forma e produz sentidos. Assim, ruas, praças, mercados, 

feiras, rios, portos, comunidades, associações, centros 

culturais, equipamentos públicos e movimentos sociais 

Território educador: aprender
com o lugar e com a vida3.1

Fonte: Elaborada pela comissão técnica (2026).

Figura 2 - Representação do conceito de cidade educadora.



COLEÇÃO CADERNOS TEMÁTICOS

Educação em Direitos Humanos, Mídia e 

Educação Integral Módulo 01 

20

tornam-se espaços pedagógicos quando reconhecidos 

em sua intencionalidade educativa.

Na Amazônia, o território educador assume contornos 

singulares. Os rios, por exemplo, são vias de circulação, 

espaços de trabalho, de convivência e de aprendizagem, 

como ilustra a Figura 3. As comunidades ribeirinhas, in-

dígenas e quilombolas produzem saberes profundamen-

te ligados à relação com a natureza, à coletividade e à 

sustentabilidade da vida. Reconhecer esses territórios 

como educadores é romper com uma visão restrita e eu-

rocêntrica do conhecimento, valorizando saberes locais 

e experiências comunitárias como parte essencial da for-

mação integral.
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Figura 3 - Rios como vias de circulação, espaços de trabalho, de 
convivência e de aprendizagem na Amazônia

Fonte:  Elaborada pela comissão técnica (2026) com auxílio de 
Inteligência Artificial

É nesse contexto que se insere o conceito de “Cidade 

Educadora”, consolidado a partir da década de 1990, es-

pecialmente com a criação da Associação Internacional 

de Cidades Educadoras (AICE) e a elaboração da Carta 

das Cidades Educadoras, redigida em 1990, em Barce-

lona (Espanha). A Carta afirma que toda cidade possui 

um potencial educativo que precisa ser ativado intencio-

nalmente pelo Poder Público e pela sociedade civil, com 

O conceito de 
 Cidade Educadora3.2
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vistas à melhoria da qualidade de vida e ao fortalecimen-

to da cidadania (Zuin, 2023).

Segundo essa perspectiva, a cidade é compreendida 

como um território educativo ampliado, no qual diferentes 

atores - escolas, famílias, universidades, movimentos so-

ciais, equipamentos culturais, instituições públicas e pri-

vadas - compartilham a responsabilidade pela formação 

dos cidadãos e cidadãs. O processo educativo torna-se 

permanente, ao longo da vida, integrador e acessível a 

todos, em condições de igualdade.

Atualmente, centenas de municípios em diferentes pa-

íses integram a AICE, comprometendo-se com princípios 

como: educação ao longo da vida, inclusão social, parti-

cipação democrática, valorização da diversidade cultural, 

sustentabilidade, justiça social e promoção dos direitos 

humanos.

CIDADE EDUCADORA, EDUCAÇÃO INTEGRAL 
E EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS3.3

A ideia de cidade educadora dialoga diretamente com 

a concepção de Educação Integral, que compreende o 

ser humano em suas múltiplas dimensões - intelectual, 
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social, cultural, ética, política, emocional e territorial. Uma 

escola de Educação Integral não se fecha em si, mas se 

abre ao território, estabelece parcerias, reconhece o en-

torno como espaço de aprendizagem e articula saberes 

escolares com experiências da vida cotidiana.

Nesse sentido, a Educação em Direitos Humanos atua 

como eixo estruturante dessa articulação entre escola e 

cidade; ela orienta práticas pedagógicas que promovem 

a participação, o diálogo, o respeito às diferenças, a me-

diação de conflitos, a justiça socioespacial e a constru-

ção de uma cultura democrática. A escola torna-se centro 

do debate, mas não seu único espaço: ela dialoga com 

a cidade e com os territórios educativos, ampliando o al-

cance formativo.

No Brasil, essa concepção dialoga com o pensamento 

e as experiências de importantes intelectuais e educado-

res(as), como:

•	 Anísio Teixeira (2007), com as “Escolas-Parque”, que 

integravam educação, cultura, lazer e comunidade;

•	 Paulo Freire (2001; 2019), com a educação cidadã, o 

diálogo e a leitura crítica do mundo;

•	 Milton Santos (2000), ao compreender o território 
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como espaço de vida e resistência;

•	 Ladislau Dowbor (2007), ao articular educação e de-

senvolvimento local;

•	 Aparecida Luzia Alzira Zuin (2023), ao desenvolver a 

perspectiva da cidade que educa e transforma, vin-

culada à educação integral, aos direitos humanos e à 

justiça social.

Exemplos amazônicos de cidade 
como território educador 3.4

Na Amazônia, diversos exemplos revelam o potencial 

educativo da cidade e do território quando articulados à 

educação em direitos humanos:

•	 Porto Velho-RO: iniciativas de educação integral que 

articulam escola, universidades, centros culturais, pro-

jetos de extensão e ações comunitárias, reconhecen-

do o território urbano e periférico como espaço educa-

tivo e de cidadania;

•	 Belém-PA: experiências de educação patrimonial, cul-

tural e ambiental vinculadas aos mercados, feiras, rios 

e espaços históricos, que promovem a valorização da 

identidade amazônica e o direito à cidade;
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•	 Manaus -AM: projetos educativos voltados à educação 

ambiental, à defesa do meio ambiente e aos direitos 

das populações ribeirinhas e urbanas periféricas, inte-

grando escola, território e sustentabilidade;

•	 Municípios do interior da Amazônia: escolas ribeiri-

nhas, indígenas e do campo que utilizam o território, 

a floresta e o rio como espaços de aprendizagem, for-

talecendo a educação intercultural e a educação em 

direitos humanos a partir da realidade local.

Fonte:  Elaborada pela comissão técnica (2026) com auxílio de 
Inteligência Artificial

Figura 4 - Exemplos amazônicos de cidade como território educador 
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Cidade que educa e
transforma3.5

Uma cidade que educa e transforma é aquela que as-

sume, de forma consciente e intencional, seu papel for-

mador, articulando políticas públicas, gestão democráti-

ca e participação social. Nessa cidade, a Educação em 

Direitos Humanos não é um discurso abstrato, mas uma 

prática cotidiana que se materializa no território, nas es-

colas, nos espaços culturais, nas políticas urbanas e na 

vida comunitária.

Assim, a Educação em Direitos Humanos extrapola os 

muros da escola e se concretiza na cidade em sua tota-

lidade, contribuindo para a formação de sujeitos críticos, 

comprometidos com a dignidade humana, com a justiça 

socioespacial e com a construção coletiva de um futuro 

mais justo, democrático e solidário - especialmente ne-

cessário no contexto amazônico.
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A cidade e a escola não são apenas cenários onde os direitos 

acontecem - são espaços onde eles são produzidos, disputados 

ou negados diariamente. Essa afirmação desloca o debate do 

plano abstrato para a vida concreta. Direitos humanos não se 

limitam a declarações legais ou conteúdos curriculares; eles se 

manifestam nas escolhas cotidianas. Quando a escola garante 

participação estudantil nas decisões, está produzindo cidadania. 

Quando determinados bairros recebem menos investimento pú-

blico, revela-se uma desigualdade na garantia de direitos. Quan-

do conflitos são resolvidos com diálogo, constrói-se cultura de-

mocrática. Assim, compreender escola e cidade como territórios 

vivos de produção de direitos humanos significa reconhecer que 

a democracia se materializa nas práticas diárias, nas relações 

sociais e na forma como o poder é exercido e compartilhado.

 em DESTAQUE
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Os direitos humanos não se concretizam apenas por 

meio de leis, tratados internacionais ou políticas públicas 

formuladas pelo Estado. Embora esses instrumentos se-

jam fundamentais, os direitos humanos se constroem e 

se fortalecem no cotidiano, a partir da participação ativa 

dos cidadãos nos espaços sociais, políticos, comunitá-

rios e institucionais. É na vida diária - nas relações fami-

liares, escolares, comunitárias, no trabalho, na cidade e 

no território - que os direitos são vividos, afirmados ou 

negados.

A Educação em Direitos Humanos desempenha pa-

pel central nesse processo ao fortalecer a consciência 

crítica, o senso de pertencimento e a capacidade de or-

ganização coletiva. Ao compreenderem seus direitos e 

deveres, os cidadãos tornam-se capazes de identificar 

situações de violação, posicionar-se frente às injustiças 

e atuar de forma ética e solidária na transformação da 

realidade social.

Cidadãos e cidadãs informados, organizados e cons-

cientes de seus direitos são capazes de reivindicar polí-

ticas públicas, participar dos processos decisórios, fisca-

lizar o poder público e promover mudanças sociais. Isso 
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se expressa, por exemplo, na participação em conselhos 

de direitos (como os conselhos de educação, saúde, as-

sistência social e meio ambiente), em audiências públi-

cas, em conferências municipais, estaduais e nacionais, 

em associações comunitárias, sindicatos, movimentos 

sociais e coletivos culturais.

Na Amazônia, onde muitas comunidades enfrentam 

invisibilidade histórica, ausência do Estado e múltiplas 

violações de direitos, a formação em direitos humanos 

torna-se uma ferramenta essencial de resistência, afir-

mação de identidades e luta por reconhecimento. Povos 

indígenas, comunidades ribeirinhas, quilombolas, extrati-

vistas e populações urbanas periféricas constroem coti-

dianamente práticas de cidadania ativa, muitas vezes em 

contextos adversos, marcados por conflitos territoriais, 

desigualdades sociais e degradação ambiental.

Exemplos concretos dessa atuação cidadã podem ser 

observados quando comunidades se organizam para de-

fender o direito ao território e ao meio ambiente, como 

nas mobilizações contra o desmatamento ilegal e a con-

taminação dos rios; quando associações comunitárias 

lutam por acesso à água potável, saneamento básico, 
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transporte escolar ou serviços de saúde; ou quando co-

letivos culturais e educativos promovem ações de valo-

rização da memória, da identidade e dos saberes locais.

Outro exemplo importante está na atuação de estudan-

tes, professores e famílias que participam da construção 

do projeto político-pedagógico da escola, que defendem 

uma educação pública de qualidade, inclusiva e social-

mente referenciada, e utilizam a escola como espaço de 

diálogo sobre direitos humanos, diversidade, igualdade 

de gênero, combate ao racismo e à violência.

A construção de uma cultura de direitos humanos tam-

bém passa pela responsabilidade cotidiana nas peque-

nas ações: respeitar as diferenças, combater discursos 

de ódio, promover o diálogo, denunciar violações, pra-

ticar a solidariedade e cuidar do território onde se vive. 

Esses gestos, embora muitas vezes invisíveis, são fun-

damentais para consolidar valores democráticos e forta-

lecer a convivência social.

Assim, a cidadania, na perspectiva dos direitos huma-

nos, não se reduz ao direito ao voto ou à participação 

formal em processos eleitorais; ela se expressa na par-
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ticipação ativa e contínua na vida coletiva, na defesa da 

dignidade humana e na construção de uma sociedade 

mais justa, plural e solidária. Na Amazônia, fortalecer 

essa cidadania ativa por meio da Educação em Direitos 

Humanos é condição indispensável para transformar re-

alidades marcadas por desigualdades históricas e cons-

truir novos horizontes de justiça social, ambiental e terri-

torial.

pense sobre isso
Se os direitos humanos se constroem no cotidiano, então 

cada prática escolar também educa para a cidadania. A ma-

neira como a escola organiza o tempo, distribui a palavra, 

acolhe diferenças ou lida com conflitos comunica valores de 

forma silenciosa, mas potente. Há aprendizagens que não 

estão escritas no currículo formal, mas que moldam a com-

preensão dos estudantes sobre justiça, respeito e participa-

ção. Quando as vozes são ouvidas, ensina-se democracia. 

Quando são silenciadas, ensina-se exclusão. Pensar sobre 

isso é reconhecer que a Educação em Direitos Humanos não 

depende apenas de projetos específicos, mas da coerência 

entre discurso e prática. A cultura de direitos começa na con-

vivência cotidiana.
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Pensar a Educação em Direitos Humanos na Amazô-

nia exige enfrentar desafios estruturais profundos: de-

sigualdades sociais, precarização de políticas públicas, 

violações de direitos territoriais, conflitos socioambien-

tais, racismo estrutural, preconceito contra pessoas com 

deficiência, violência contra povos indígenas, populações 
tradicionais e mulheres, além das dificuldades de acesso 
à educação de qualidade.

A Região Norte apresenta indicadores preocupantes 

relacionados à evasão escolar, à insegurança alimentar, 

à violência e à concentração de renda. Esses dados re-

velam que a educação não pode ser pensada de forma 

neutra ou descontextualizada, ela deve assumir compro-

misso ético com a transformação dessas realidades.

pense sobre isso
Na Amazônia, os direitos humanos assumem dimensão pro-

fundamente territorial. Falar de dignidade significa falar de aces-

so à água limpa, à mobilidade fluvial, à alimentação adequada 
e à permanência nos territórios tradicionais. Quando um rio é 

contaminado, não é apenas um problema ambiental: é violação 

do direito à saúde e à vida. Quando comunidades enfrentam 

dificuldades para acessar serviços públicos, evidencia-se uma 
desigualdade estrutural. O território amazônico revela que direi-

tos não são abstratos - são condições concretas de existência. 
Reconhecer isso fortalece uma Educação em Direitos Humanos 

conectada à realidade local, capaz de articular justiça social, 

sustentabilidade e respeito às culturas tradicionais.
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A Educação Integral, entendida como formação do 

ser humano em todas as suas dimensões - intelectual, 

social, cultural, ética, política e emocional - dialoga pro-

fundamente com a Educação em Direitos Humanos. Na 

Amazônia, essa perspectiva ganha contornos próprios 

ao reconhecer o território como espaço educativo vivo. 

Educar integralmente é considerar as experiências, os 

saberes locais, a relação com a natureza, a coletividade 

e o pertencimento territorial. A floresta, os rios, as cida-

des amazônicas e suas periferias ensinam e produzem 

conhecimento.

No texto “O que a floresta nos ensina: reflexões deco-

loniais sobre educação integral intersetorial”, de Apareci-

da Luzia Alzira Zuin e Marta Azevedo Klumb-Oliveira (No 

prelo), propõe-se uma reflexão profunda sobre a educa-

ção integral, tomando como ponto de partida a realidade 

amazônica e os desafios históricos impostos pelo colo-

nialismo e pelo neoliberalismo à Educação brasileira.

Zuin e Klumb-Oliveira (No prelo) nos convidam a olhar 

para a educação integral para além de modelos prontos, 

burocráticos ou meramente administrativos. Para elas, a 

educação integral só faz sentido quando compreendida 
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como um projeto político-pedagógico comprometido com 

a vida, com os territórios e com os sujeitos concretos que 

habitam a Amazônia. Nesse contexto, a intersetorialida-

de não deve ser vista apenas como articulação técnica 

entre políticas públicas, mas como uma estratégia ética 

e política de enfrentamento das desigualdades sociais.

A reflexão desenvolvida no texto dialoga com impor-

tantes pensadores do campo crítico e decolonial. A partir 

de Catherine Walsh (2014), Zuin e Klumb-Oliveira (No 

prelo) destacam a interculturalidade crítica e a pedago-

gia decolonial como caminhos para romper com práticas 

educativas que invisibilizam saberes locais e impõem 

conhecimentos eurocêntricos. Inspiradas em Walter Mig-

nolo (2008), mobilizam a ideia de desobediência epis-

têmica, ou seja, a necessidade de questionar quais co-

nhecimentos são legitimados pela escola e quais são 

historicamente silenciados.

No diálogo com Atilio Boron (1995), Zuin e Klumb-Oli-

veira (No prelo) denunciam o neoliberalismo como uma 

nova forma de colonialismo, que transforma direitos so-

ciais - inclusive a educação - em mercadoria. Nesse mo-

delo, a educação tende a ser reduzida à lógica do de-



COLEÇÃO CADERNOS TEMÁTICOS

Educação em Direitos Humanos, Mídia e 

Educação Integral Módulo 01 

38

sempenho, das métricas e da formação para o mercado, 

esvaziando seu sentido humanizador e emancipatório.

Ao recorrer a bell hooks (2013), Zuin e Klumb-Oliveira 

(No prelo) reforçam a compreensão da educação como 

prática da liberdade, capaz de promover consciência 

crítica, emancipação e transformação social. Já as con-

tribuições de Raffaele de Giorgi (1998) e, complemen-

tarmente, de Niklas Luhmann (2016), ajudam a compre-

ender como as desigualdades educacionais e territoriais 

não são acidentais, mas produzidas por sistemas sociais 

que geram exclusões estruturais, especialmente nas re-

giões historicamente tratadas como periféricas.

O artigo também dialoga com o estudo de Vera Maria 

Candau e Luiz Fernando de Oliveira (2010) ao afirmar a 

importância da justiça cognitiva, isto é, o reconhecimen-

to de que diferentes formas de conhecimento - especial-

mente aquelas produzidas por povos indígenas, comuni-

dades ribeirinhas, quilombolas e populações tradicionais 

- têm valor e devem ocupar lugar central nos processos 

educativos (Zuin; Klumb-Oliveira, No prelo).

A Amazônia aparece, ao longo do texto, não como um 

espaço “atrasado” ou “carente”, mas como um território 
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historicamente produzido como periférico pelas relações 

coloniais de poder. Zuin e Klumb-Oliveira (No prelo) de-

monstram como desigualdades educacionais, sociais 

e raciais se entrelaçam na região, a partir de dados de 

instituições como o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), a Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (PNAD) e a Oxfam, evidenciando que a su-

peração dessas desigualdades exige políticas públicas 

articuladas e uma educação profundamente conectada 

ao território.

Nesse sentido, a educação integral, intersetorial e de-

colonial defendida no artigo propõe uma ruptura com mo-

delos homogêneos e descontextualizados. Trata-se de 

uma educação que reconhece o território como espaço 

educativo, valoriza os saberes da floresta, dos rios e das 

comunidades, e compreende crianças, adolescentes e 

jovens como sujeitos de direitos, produtores de conheci-

mento e protagonistas de suas histórias (Zuin; Klumb-O-

liveira, No prelo).

Ao afirmar que é preciso “ouvir a floresta”, Zuin e Klum-

b-Oliveira (No prelo) nos ensinam que a Amazônia não 

deve ser apenas objeto de políticas educacionais, mas 
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fonte de aprendizagem, de saberes e de projetos edu-

cativos próprios. A educação integral, nessa perspectiva, 

torna-se um caminho para a justiça social, a equidade, o 

reconhecimento das diversidades e a transformação da 

realidade amazônica, fortalecendo a educação como di-

reito humano fundamental e como prática de emancipa-

ção, sem deixar de perpassar pela intersetorialidade.

A intersetorialidade é uma forma de organizar políti-

cas públicas, ações educativas e práticas sociais a partir 

da articulação entre diferentes setores - como educação, 

saúde, assistência social, cultura, meio ambiente, justi-

ça, trabalho e planejamento urbano - visando enfrentar 

problemas complexos que não podem ser resolvidos de 

maneira isolada.

Na perspectiva da Educação em Direitos Humanos e 

da Educação Integral, a intersetorialidade parte do reco-

nhecimento de que as desigualdades sociais, as viola-

ções de direitos e as situações de vulnerabilidade vivi-

O que é 
intersetorialidade?6.1
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das por crianças, adolescentes, jovens e adultos não se 

limitam a um único campo de atuação. Questões como 

pobreza, violência, exclusão social, insegurança alimen-

tar, racismo, conflitos territoriais e degradação ambiental 

exigem respostas integradas, colaborativas e contínuas.

Diferentemente de ações pontuais ou fragmentadas, a 

intersetorialidade pressupõe diálogo permanente, corres-

ponsabilidade e planejamento coletivo entre os diferen-

tes setores do Poder Público, a escola, as universidades, 

os movimentos sociais, as organizações comunitárias e 

a sociedade civil. Trata-se de superar a lógica do traba-

lho isolado para construir ações que tenham sentido no 

território e impacto real na vida das pessoas.

No campo da educação, a intersetorialidade significa 

compreender que a escola, embora central, não atua 

sozinha; ela precisa dialogar com os serviços de saúde, 

os equipamentos de assistência social, os conselhos de 

direitos, os espaços culturais, os coletivos comunitários 

e as políticas urbanas, reconhecendo o território como 

espaço educativo ampliado.

Na Amazônia, a intersetorialidade assume um caráter 

ainda mais estratégico. As grandes distâncias geográficas, 
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as dificuldades de acesso a serviços públicos, a diversida-

de cultural e os conflitos socioambientais exigem ações 

articuladas que respeitem os modos de vida locais e for-

taleçam a participação das comunidades. Nesse contex-

to, a intersetorialidade torna-se um princípio ético e polí-

tico, fundamental para a garantia dos direitos humanos, 

para a efetivação da educação integral e para a transfor-

mação das realidades amazônicas.

Portanto, a intersetorialidade é um caminho para inte-

grar políticas, saberes e práticas, fortalecendo a escola, 

a cidade e o território como espaços de formação huma-

na, cidadã e democrática.
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A intersetorialidade amplia a compreensão da Educação em 

Direitos Humanos ao reconhecer que os problemas sociais 

são complexos e interdependentes. Educação, saúde, assis-

tência social, cultura e meio ambiente não atuam isoladamen-

te na vida das pessoas. Uma criança que enfrenta insegurança 

alimentar, por exemplo, vivencia um desafio que ultrapassa o 

campo pedagógico. Da mesma forma, conflitos territoriais im-

pactam a aprendizagem, a identidade e a participação social. 

Ampliar o olhar significa compreender que a garantia de direi-

tos exige respostas integradas e políticas articuladas. A esco-

la, nesse contexto, não é apenas espaço de transmissão de 

conteúdos, mas parte de uma rede de proteção e promoção 

da dignidade humana.

AMPLIANDO O OLHAR
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A formação continuada de educadores e educadoras 

em Educação em Direitos Humanos é condição funda-

mental para a transformação da realidade. Professores e 

professoras preparados para atuar de forma crítica, dia-

lógica e comprometida com a justiça social, tornam-se 

agentes de mudança em suas comunidades (Figura 5).

Como transformar escola, cidade e território amazônico 

em espaços permanentes de produção de direitos humanos? 

Essa pergunta convida à ação e à reflexão coletiva. Produzir 

direitos humanos não significa apenas os ensinar, mas viven-

ciá-los na organização escolar, no planejamento pedagógico 

e na relação com a comunidade. Pode começar com projetos 

que investiguem o território, rodas de conversa sobre conflitos 

locais ou revisão participativa do projeto político-pedagógico. 

A construção de uma cultura de direitos humanos é processo 

contínuo, que exige escuta, compromisso e coerência entre 

princípios e práticas. A escola pode ser o ponto de partida 

dessa transformação.

AMPLIANDO O OLHAR
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Fonte:  Elaborada pela comissão técnica (2026) com auxílio de 
Inteligência Artificial

Figura 5 - Contribuições da Educação em Direitos Humanos
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Com sua turma, colegas ou comunidade:

01 - Mapeie o território

Identifique espaços e práticas que promovem direitos 

(escola, rio, feira, associação, projetos culturais, etc.).

02 - Identifique desafios
Observe situações em que direitos são negados ou vio-

lados (falta de saneamento, discriminação, insegurança 

alimentar, degradação ambiental, etc.).

A Educação em Direitos Humanos, na perspectiva do 

território educador, parte do reconhecimento de que a 

aprendizagem acontece também fora da sala de aula, 

nos espaços públicos e nas relações com a natureza, a 

coletividade e o pertencimento territorial.

Exercício - O território como educador: onde os 
direitos se aprendem e se negam.

colocando em 
prática

Proposta
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03 - Planeje uma ação educativa

Proponha uma atividade simples (projeto, roda de con-

versa ou campanha) que fortaleça a cidadania e a cultura 

de direitos na comunidade.



CONSIDERAÇÕES
QUE NOS MOVEM
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A Educação em Direitos Humanos que queremos para 

o nosso país é aquela que reconhece o território como 

espaço vivo de aprendizagem, valoriza os sujeitos em 

suas múltiplas identidades e experiências, enfrenta as 

desigualdades históricas que marcam a região e afirma 

a educação como prática de liberdade, de cuidado com 

a vida e de transformação social. Trata-se de uma edu-

cação comprometida com a dignidade humana, com a 

justiça social e com o fortalecimento da cidadania ativa.

Nesse horizonte, escola, cidade e comunidades rurais, 

ribeirinhas, quilombolas, aldeias e demais territórios não 

podem ser compreendidos isoladamente, devem consti-

tuir uma trama viva de relações, em diálogo permanente, 

capaz de construir territórios educadores que articulem 

políticas públicas, saberes locais, práticas pedagógicas 

democráticas e efetiva participação social.

Aqui, a escola ocupa lugar central nesse processo, 

mas não é seu único espaço formativo. A cidade também 

educa: forma, produz sentidos e, ao mesmo tempo, pre-

cisa aprender com seus cidadãos e cidadãs, com seus 

territórios e com a diversidade de saberes que nela coe-

xistem. É nesse movimento de reciprocidade que se afir-
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ma uma educação integral comprometida com os direitos 

humanos e com a transformação social.

A perspectiva da cidade educadora e da educação in-

tegral reforça a compreensão de que a formação humana 

ultrapassa os muros da escola e se estende aos espaços 

urbanos, rurais, ribeirinhos e comunitários. Quando arti-

culada à Educação em Direitos Humanos, essa concep-

ção contribui para a construção de cidades que educam 

e transformam, nas quais o direito à educação se conec-

ta ao direito à cidade, ao meio ambiente, à cultura, ao 

trabalho decente e à participação democrática.

Educar em direitos humanos é um ato político, porque 

questiona estruturas de poder que produzem exclusão; 

é um ato ético, porque se fundamenta no reconhecimen-

to da dignidade de todas as pessoas; e é um ato peda-

gógico, porque aposta na formação de sujeitos críticos, 

conscientes e comprometidos com a transformação da 

realidade. É nesse percurso que se constrói uma educa-

ção que não apenas ensina sobre direitos humanos, mas 

os incorpora como prática cotidiana na escola, na cidade 

e nos diversos territórios que compõem o país.
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